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Introdução
- Problemática da água e sua influência

determinante no ambiente e na

museografia da paisagem da Borda

d’Água;

- Parceria entre o IPT e o Museu Agrícola de

Riachos (MAR).

- Confronto da paisagem tradicional com a

«agricultura de precisão» (vertentes-

ambiental, social, económica, cultural).

ÁGUA

AMBIENTE MUSEOGRAFIA



Museografia da Paisagem – conjunto de técnicas relacionadas com a museologia quando aplicadas no âmbito
das paisagens culturais. Revelam o uso de técnicas e práticas de transformação natural da paisagem e da sua
estética, associadas ao uso dos solos ou provocadas pelas intervenções enquadradas por políticas públicas.

https://natural.pt/protected-areas/reserva-natural-paul-boquilobo/pathways/nos-trilhos-do-paul?locale=pt

PAISAGISMO
- estudo, planificação e ordenamento da paisagem natural
como complemento da intervenção arquitetónica, com vista a
maximizar as potencialidades do meio ambiente e a garantir
uma gestão ecológica sustentável.

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/paisagismo

Museografia da paisagem da Borda d’Água = Ao que a Natureza oferece e ao que o Homem realiza na Reserva da Biosfera 

do Paul do Boquilobo   

https://natural.pt/protected-areas/reserva-natural-paul-boquilobo/pathways/nos-trilhos-do-paul?locale=pt
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/paisagismo




Acervo fotográfico MAR-Museu Agrícola de Riachos (séc.XIX) https://indd.adobe.com/view/c2572196-f544-45fe-8e81-9d6218787e21

https://indd.adobe.com/view/c2572196-f544-45fe-8e81-9d6218787e21






 Pretende-se compreender a perda

patrimonial que a mudança em

curso no território da RBPB suscita

e de como pode ser minimizada, a

favor da identidade cultural.

 Monitorizar o território em

termos de qualidade ambiental,

evolução dos habitats e uso do solo

é fundamental para se observarem

as tendências de mudança e

antecipar soluções para uma gestão

integrada.

 Os problemas da agricultura

intensiva e superintensiva,

convocam as Ciências da Terra e as

Ciências Sociais e seus

instrumentos, métodos e técnicas

de análise.

A identidade territorial é uma
construção das Pessoas e das suas
Organizações atuando no
Território…

Ligar e relacionar o Saber explícito
com o Saber tácito é o desafio de
futuro para criação de dinâmicas
participativas, baseadas nas
Ciências e sua disseminação…



Caracterização hidrológica da Reserva

da Biosfera do Paul do Boquilobo:

interpretação da água no plano material

- A RBPB contempla, desde 2015, uma

área de 5896 ha.

- Origem cársica com diversificada rede

hidrográfica a partir do maciço calcário

estremenho (Serras D´Aire e

Candeeiros).

- O rio Almonda funciona como espinha

dorsal deste território contribuindo para

a formação do paul.

- A hidrologia contribui para a fertilidade

dos terrenos, atingindo o expoente

máximo na união das planícies de

inundação do Almonda e do Tejo.

As componentes científicas
(Geografia-Geologia-Ambiente-Química-
Biologia-História-Antropologia-Museologia-

Comunicação, etc.) asseguram as
intervenções necessárias às práticas
consequentes aos discursos sobre a
Sustentabilidade…



• Cerca de metade da área da Reserva

Natural tem sido utilizada para

agricultura, evidenciando a

possibilidade de coexistência de práticas

agrícolas com a conservação desde

1967.

• As áreas florestais naturais de freixo

(Fraxinus spp.) e salgueiro (Salix spp.)

modificaram-se após 1990, mercê do

abandono do cultivo do arroz e da

aquisição do estatuto de área protegida.

• A área de paul aumentou

consideravelmente após 1990.

• A área agrícola aumentou ligeiramente

após 2018.

A adesão das populações locais e a
intermediação das entidades da
administração pública e entidades
privadas agrícolas e afins exigem
modelos de governança específicos
para se atingirem os objetivos das
políticas públicas.



EVOLUÇÃO  1990 – 2018

(dados consolidados)

EVOLUÇÃO  2018 – 2022

(dados em fase de compilação)
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Evolução da Ocupação do solo da RBPB



Paisagem natural, paisagem cultural

e qualidade de vida nas Reservas da

Biosfera: visão prospetiva

Assiste-se na região do Ribatejo à

compatibilização da agricultura

intensiva (de precisão) com a

agricultura tradicional (biológica).

Revista Agrotejo, nº 31 – 2021 - https://issuu.com/agrotejo/docs/revista_agrotejo_31

https://issuu.com/agrotejo/docs/revista_agrotejo_31


Paisagem natural, paisagem cultural

e qualidade de vida nas Reservas da

Biosfera: visão prospetiva

A modificação da paisagem por

intervenção antrópica é uma constante

civilizacional. O culto da Água ganha

relevância na nova relação das pessoas

com os territórios, nomeadamente nas

atividades de Turismo de Natureza e

de Turismo de Saúde e Bem-Estar.

Oficinas da Terra – foto de Elsa Gonçalves - 2021

Oficinas da Terra – Sessão no MAR - foto ADIRN - 2021



Na Museografia da Paisagem, a

garça, enquanto ícone, justifica o

esforço de manutenção de condições

de biodiversidade e presença

humana compatíveis.

Nos estudos prospetivos realizados

usando softwares apropriados

percebeu-se que a diversificação da

agricultura beneficiará a

alimentação da garça.

Os cenários de naturalização do

espaço concorrerão para aumentar a

extensão da zona inundada com

todos os benefícios daí decorrentes

(Lopes, 2019).
A identificação da “marca” é
realizada a partir da imagem global
e da imagem detalhada que
caracterizam o território.



Estudos prospetivos realizados usando softwares apropriados 



https://youtu.be/3AbwSHolClk

Conclusão

Considerando que a paisagem da Borda

d’Água é caracterizadora dos modos de vida

tradicionais agrícolas que evoluíram para

formas de agricultura contemporânea dita

de «precisão», foi possível através de uma

leitura analítica, constatar que a

museografia da paisagem na RBPB se

modificou equilibradamente em paralelo

com o uso dos solos e dos fluxos hídricos

das zonas inundadas.

https://youtu.be/3AbwSHolClk

